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PROJETO LIVRO LIVRE    

 

Oh! Bendito o que semeia  
Livros... livros à mão cheia...  

E manda o povo pensar!  
O livro caindo n'alma  

É germe — que faz a palma,  
É chuva — que faz o mar. 

    

Castro AlvesCastro AlvesCastro AlvesCastro Alves 

 
O Projeto Livro Livre é uma iniciativa que propõe o 
compartilhamento, livre e gratuito, de obras literárias já em 
Domínio Público ou que tenham a sua divulgação devidamente 
autorizada, especialmente o livro em seu formato Digital. Sendo 
assim, não objetivamos fins comerciais ou promoção política. Tal 
qual o saudoso Nelson Jahr Garcia, pioneiro na divulgação do Livro 
Digital no idioma português, sempre estudei por conta do Estado, 
ou melhor, da Sociedade que paga impostos. Por isso, sinto-me 
também na obrigação de "retribuir ao menos uma gota do que ela me 

proporcionou". Daí o nosso esforço que se resume na simplicidade e 
na solidariedade.  

*** 

Segundo normas e recomendações internacionais estabelecidas pela 
maioria dos países, incluindo Brasil e Portugal, uma obra literária 
entra em Domínio Público 70 anos após a morte do seu criador 
intelectual.  

O nosso Projeto, que tem por objetivo colaborar na divulgação da 
Literatura em Língua Portuguesa, em suas variadas modalidades, 
busca assim não violar nenhum direito autoral. Todavia, caso seja 
encontrado algum livro que, por imprecisa razão, esteja ferindo os 
direitos do autor, pedimos a gentileza de nos informar no e-mail: 
iba@ibamendes.com, a fim de que seja imediatamente suprimido de 
nosso acervo.  



Esperamos um dia, quem sabe, que as leis que regem os direitos do 
autor sejam repensadas e reformuladas, tornando a proteção da 
propriedade intelectual uma ferramenta para promover o 
conhecimento, em vez de um temível inibidor ao livre acesso dos 
bens culturais. Assim esperamos! 

*** 

O Livro Digital é – certamente – uma das maiores revoluções no 
âmbito editorial em todos os tempos. Hoje qualquer pessoa pode 
editar sua própria obra e disponibilizá-la livremente na Internet, 
sem aquela imperiosa necessidade das editoras comerciais. Graças 
às novas tecnologias, o livro impresso em papel pode ser 
digitalizado e compartilhado nos mais variados formatos digitais, 
tais como: PDF, MOBI, EPUB, entre muitos outros. Contudo, trata-se 
de um processo lento e exaustivo, principalmente na esfera da 
realização pessoal, implicando ainda em falhas decorrentes da 
própria atividade de digitalização. Por exemplo, erros e distorções 
na parte ortográfica da obra, o que pode tornar ininteligíveis 
palavras e até frases inteiras. Embora todos os livros do Projeto 

Livro Livre sejam criteriosamente revisados, ainda assim é possível 
que algumas dessas falhas passem despercebidas. Desta forma, se o 
distinto leitor puder contribuir para o esclarecimento de eventuais 
incorreções, pedimos gentilmente que entre em contato conosco, a 
fim de efetuarmos as devidas correções. 

*** 

Ressaltamos, por fim, que o Projeto Livro Livre não se limita a 
simples publicação de textos já disponíveis na Internet, sem 
qualquer critério. Em vez disso, pautamos nosso trabalho no esmero 
gráfico e ortográfico, na digitalização e atualização de novas obras, 
na publicação de autores do nosso tempo, na conversão de livros em 
áudio etc. Buscamos assim popularizar o Livro Digital, tornando-o 
acessível a qualquer pessoa e sem nenhum custo.  

É isso! 

Iba Mendes 
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A HISTÓRIA LITERÁRIA DE SÍLVIO ROMERO 
 
Em Sílvio Romero devemos ver a mais alta expressão do 
cientificismo do século 19, no Brasil. Possuía ele todos os atributos 
que caracterizavam esse estado de espírito, tão diretamente ligado à 
revolução técnica e ao mundo novo por ela criado: instinto de luta e 
de oposição, horror ao fanatismo, a paixão da verdade com a 
consequente defesa do livre exame e do direito de pesquisar.  
 
Mas o seu caso se reveste de circunstâncias particulares, porque é 
através de um conflito especificamente brasileiro entre a província e 
a metrópole que se manifesta. Sílvio Romero encarna a sinceridade, 
fé ardente, a boa fé, o idealismo e, até por vezes, o quixotismo do 
provinciano contra as manhas, as simulações, os artifícios da 
metrópole. Nas últimas décadas do século passado já se começava a 
notar certa tendência para a formação de núcleos regionais de 
cultura nos Estados. O caso do Rio de Janeiro constituir o centro 
único de irradiações de valores e consagrações literárias, a 
semelhança do que acontece com a maioria das metrópoles — 
sobretudo na França, o nosso famoso exemplo — era, até certo ponto 
uma anomalia no Brasil, cuja extensão territorial não comporta essa 
absorvência da capital. Até hoje insistimos no erro de admitir, entre 
nós, o mesmo conceito de província corrente nos atuais 
agrupamentos literários de São Paulo, Minas, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco o Bahia, com caráter autônomo e exercendo influência, 
aí estão a provar o contrário. A tendência a que referimos 
acentuava-se principalmente no Norte como um prurido de rebeldia 
contra a onipotência cultural doo Rio de Janeiro. Não se 
compreendia mais que só o Rio falasse, só o Rio desse cartas no 
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terreno literário, uma vês que a capital nem sempre acolhia as 
maiores expressões da cultura brasileira. Com a sua honestidade 
intelectual, seu apego ao estudo e o empenho de encarar os 
problemas do espírito pelo ângulo mais sério, Sílvio colocou logo, 
em oposição à capital. Tobias Barreto fizera. o mesmo, mas limitara 
a ação combativa a um cerco de influência no Nordeste. Sílvio 
Romero, de ímpeto mais largo, veio para a metrópole lutar, impor a 
voz dos legítimos méritos perdidos na vastidão do Brasil, reabilitar a 
província.  
 
E sua ardorosa carreira literária, ou antes sua longa e incessante 
campanha desenvolveu-se toda à sombra dessa ideia tutelar. Ideia 
que se evidencia de forma bem nítida na grande “História de 
Literatura Brasileira", hoje reeditada em cinco volumes, com o 
acréscimo de mais de mil páginas, introduzida pelo seu organizador 
e prefaciador, o professor Nelson Romero.  
 
O propósito do mestre sergipano fora bem ousado para a época em 
que o formulara (1886), estando, porém, bem de acordo com as 
ambições naturais de sua vigorosa personalidade. Não havia 
modelos, normas, roteiros para sistematização histórica da literatura 
brasileira. Se se tratasse de um esboço, de uma visão geral, talvez se 
encontrassem com facilidade as diretrizes. Mas Sílvio não era 
homem de esboços: tudo no seu temperamento levava-o às grandes 
iniciativas, às vezes perspectivas. Essa “História da Literatura 
Brasileira” seria um panorama detalhado, tanto quanto possível 
completo, não apenas das nossas letras, mas — segundo a 
concepção da escola alemã, mais tarde combatida por Veríssimo — 
de toda a nossa cultura, incluindo filosofia, economia, política, 
ciências, e até música e belas artes. Um quadro imenso, onde o autor 
tinha de agir por si só, tão escassas e imperfeitas eram os 
instrumentos de orientação. Depois, todo esse desenvolvimento 
cultural devia parecer estruturado em bases sociológicas e 
históricas. Ao contrário da corrente hoje em voga — à frente da qual 
se encontra o famoso tratadista holandês Van Hieghen — que 
manda assinalar na história da literatura apenas os resultados, Sílvio 
Romero procura, acima de tudo, os motivos, os originais, as filiações 
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do fato literário apreciando-o no arcabouço geral dó civilização 
brasileira.  
 
A obra foi publicada, primeiramente em capítulos, na "Revista 
Brasileira". A edição de dois volumes, a mais conhecida e que, como 
a outra se achava de há muito esgotada era de 1902. Mas Sílvio 
Romero já tinha reunido material para um terceiro volume, quando 
veio a falecer: o desenvolvimento da sua obra estava 
acompanhando, por assim dizer, a evolução da literatura nacional. É 
essa última parte e outros trabalhos de Sílvio que inteligentemente 
distribuídos por Nelson Romero, dentro do plano estabelecido por 
seu próprio pai veem constituir, agora, a edição definitiva, completa 
e monumental em cinco tomos. 
 
Embora adotando o conceito de literatura da escola alemã, Sílvio 
Roa mero deixa transparecer na sua "História" o predomínio de 
duas influências francesas: a de Taine e a de Edmund Scherer. Taine, 
com a conhecida teoria do meio, da raça e do momento histórico 
haviam, naturalmente, de seduzir um evolucionista spenceriano, 
como o autor da "Filosofia no Brasil", Sílvio insiste, com frequência, 
nos três fatores, mas não se submete inteiramente a eles pois, como 
declara em certa altura, ao lado das leis de Taine, considera o valor 
insubstituível da personalidade elemento preponderante na criação 
literária. Mas no seu método entra também a sugestão de Scherer: 
escrever a história literária, perdendo para as condições gerais, 
referindo-se aos fatos, às causas, distribuindo, classificando. A 
predileção por Edmund Scherer, citado constantemente por Sílvio 
numa época em que Sainte-Beuve desfrutava tanto prestígio, poderá 
parecer estranha aos leitores de hoje. Scherer, atualmente, dos 
grandes críticos franceses, o menos conhecido no Brasil, estando 
também bastante esquecido na França. A simpatia que Sílvio lhe 
votava, provir, em parte, de ter sido o autor de "Estudes Critiques" 
um combativo e homem de "gauche”. Católico, depois protestante, 
depois hegeliano, Scherer destacou-se sempre como um defensor da 
livre pesquisa em matéria religiosa, possuindo assim certos pontos 
de contato com o escritor brasileiro. 
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Dentro de tais moldes a "História" for escrita sob o signo da luta, das 
reivindicações que tanto apaixonavam o autor. Com muita razão 
protesta Nelson Romero contra a versão dos que consideravam o 
velho Sílvio uma espécie de bárbaro inadaptado à civilização. O que 
dá essa impressão ao crítico superficial é a força do Escritor 
sergipano "muito superior à medicina do seu tempo", segundo, 
ainda, as expressões de Nelson Romero.  
 
Sílvio era uma grande inteligência animada por um grande 
temperamento. Não lhe fossem pedir brilhos fáceis rutilâncias, 
requintes de talento. Toda a cultura europeia, assombrosamente 
acumulada, não bastou para alienar, o que sua personalidade 
conservava de instinto, as heranças bravias do nordestino. Sob esses 
aspectos, ele se apresenta como um dos escritores mais brasileiros. 
Seria um inadaptado à civilização, se por civilização tomarmos a 
teoria de transigências e disfarces, que nos leva a uma ilusória 
harmonia; e espécie de bárbaro, se para a barbárie tender franqueza, 
a rompância, a expansão dos ímpetos do coração e do espírito. Mas 
é a própria consciência do Brasil que desperta na obra desse 
poderoso desbravador (a cultura brasileira estava cheia de florestas 
virgens naquela época), desse pioneiro atrevido.  
 
Bem ao contrário das índoles bárbaras, Sílvio não tolerava o 
exagero, o excesso. É contra isso que Ele, a todo momento se insurge 
na "História da Literatura". Compelido, pela sua formação 
materialista e científica, a combater o romantismo, combateu-o, 
precisamente no que lhe parecia ser a deformação da velha escola — 
na tendência para o sentimentalismo piegas, lacrimejante, 
lamuriento; para a falta de virilidade, que isto sim, não poderia 
tolerar um espírito exuberantemente másculo, como o seu.  
 
Mas também, todo cientificismo não basta para fazê-lo suportar as 
afetações, o odor de clínica da escola materialista. Nas páginas da 
"História" vê-se como o autor procura sempre o meio termo, 
julgando encontrar a verdade num sistema de vistas opostas. 
Quando se verificava a superestimação do elemento indígena em 
nosso precipitado étnico ele insiste na importância do negro, 
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anunciando o que os estudos afro-brasileiros de hoje iam 
comprovar. Os exemplos de equilíbrio são frisantes e característicos 
nesse impulsivo, constituindo uma das virtudes essenciais da 
"História da Literatura Brasileira", — obra gigantesca, grande 
movimento de massas que, naquele tempo só um Sílvio Romero 
seria capaz de realizar. 
 

--- 
BRITO BROCA 

Revista "Leitura", julho de 1943. 
Pesquisa e adequação ortográfica: IBA MENDES (2019) 
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O BRASIL SOCIAL E OUTROS ESTUDOS SOCIOLÓGICOS 

 
 

 
O SR. ARTUR GUIMARÃES E SEU NOVO LIVRO 

 
Durante os anos de 1896, 97 e 98, tive por discípulo, em curso 
particular, o autor deste volume. 
 
Coincidia isto com o aparecimento de tremendas descomposturas 
que, de vez em quando, se desencadeiam sobre mim. Era época 
climatérica, verdadeira crise de assanhamento ofídico a investir-me 
por todos os lados. Como tivesse tomado a resolução de não mais 
entreter polêmicas pela imprensa, por haver descoberto não 
passarem quase todas elas de provocações propositais da parte de 
indivíduos sequiosos de notoriedade à minha custa, tive o 
necessário lazer para, além dos cursos públicos do Ginásio Nacional, 
da Faculdade Livre de Direito, da Faculdade Livre de Ciências Jurídicas e 
Sociais, dar as lições pedidas pelo Sr. Artur Guimarães. 
 
Homem de comércio, educado na severidade do viver prático e 
trabalhoso, a sede de saber denota ser a vocação fundamental de 
seu espírito para as letras, vocação torcida noutro rumo, por 
influências de educação e de família. 
 
A instrução literária não lhe passava então do estudo de alguns 
preparatórios; mas era suprida pelo traquejo da vida, tráfego dos 
negócios, meneio dos homens, aturadas leituras e proveitosas 
viagens. 
 
Em leito assim preparado as minhas lições, que procurava tornar o 
mais possível substanciais, não caíram em terreno sáfaro e a prova 
tem-na o público neste livro, e noutros escritos pelo moço brasileiro. 
 
Num país, é certo, onde a mais elevada prova de talento consiste em 
dizer a maior cópia de tolices nas mais retumbantes frases, e onde 
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os grupos literários constituem verdadeiros clãs, em torno de alguns 
chefes, que se guerreiam uns aos outros e dão o santo e a senha para 
as exclusões dos que lhes não agradam, em um país assim os 
trabalhos de um Artur Guimarães, escritos no mais singelo dos 
estilos e que saem da pena de um homem não pertencente a 
nenhum dos agrupamentos em evidência, não podem deixar de 
achar, naquele meio, um quase geral desagrado. 
 
Digo naquele meio, porque é preciso lembrar ainda, e sempre, não 
ser constituído o mundo legente só de tais indivíduos, em que pese 
à terrível presunção de todos eles. 
 
É para os que estão de fora e constituem a grande maioria da gente 
de bom senso que escrevo estas linhas. 
 
Dou-lhes aqui o programa da espécie de propedêutica das ciências, 
organizado para as lições dadas ao jovem negociante. 
 
Poderá ele servir a outros que desejam aprender, e, em todo caso, é 
um documento da intuição de um professor brasileiro nos últimos 
anos do século XIX. 
 
Ei-lo aqui: 
 
PROGRAMA DE UM CURSO ELEMENTAR DE PROPEDÊUTICA 
DAS CIÊNCIAS 
 

• Noção do conhecimento. Conceito da ciência. Ciência geral e 
ciências particulares. Classificação das ciências. 

 
• Ideia do método. Seus elementos e várias modalidades. 

Noções de Lógica. 
 

• Uma ciência geral do Universo: Naturologia ou Cosmologia. 
Ciências particulares em que se decompõe. 
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• As ciências matemáticas. As físico-químicas. As biológicas. 
Noções de todas elas. 

 
• A termodinâmica ou monismo físico-químico. O transformismo 

ou monismo biológico. 
 

• Principais sistemas filosóficos. Estado atual da filosofia. 
 

• A ciência não é a criação única da humanidade. Outras 
criações fundamentais. 

 
• Uma ciência geral da humanidade: Sociologia. Ciências 

particulares em que se decompõe. Classificação dos 
fenômenos sociológicos. De Greef, Le Play, Tourville, Romero. 

 
• Escolas principais de Sociologia: naturalística ou mecânica, 

biológica, psicológica, etnográfica, histórica. Comte, Spencer, 
Le Play, Tourville, De Greef, Tarde, Giddings, René Worms, 
Durkheim, Novicow, Gumplowicz, Lilienfeld, Schäfile e 
outros. 

 
• Ideias gerais de Pré-história, Etnografia, Antropologia e 

Linguística. 
 

• Evolução em geral. Sua aplicação à Sociologia. Ideia do 
progresso humano. Evolucionismo de Spencer. 

 
• As Produções Econômicas; Indústrias. Sua classificação. Forças 

produtoras. Natureza, trabalho, capital. Troca, preço, valor, 
moeda. 

 
• Questões e problemas fundamentais da economia política. O 

Socialismo. Escolas. 
 

• A Arte. Ideias dirigentes da estética. Classificação das Artes. 
Doutrinas diversas. 
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• A Crítica. Sua evolução. Seus princípios fundamentais. Que 
posição ocupa na estética. 

 
• Principais escolas literárias. Lance de vista sobre a evolução 

literária e artística. 
 

• Como se deve escrever a história literária e artística de um 
povo. Métodos vários. Exemplificação com o Brasil. 

 
• Fases diversas da literatura brasileira. Seus principais tipos 

representativos. 
 

• Ideia do Direito. Escolas diversas. Crítica das principais. 
 

• Principais institutos do Direito. Explanação das questões 
fundamentais. Ideia da evolução dos vários institutos ou 
criações jurídicas. 

 
• Ideia da moral. Escolas a respeito. A moral evolucionista. O 

egoaltruísmo. O fundamento da moral. 
 

• A Religião. Seu conceito fundamental. Mitologia Comparada. 
Suas ideias capitais. Religiões comparadas. Escolas principais 
da moderna crítica religiosa. 

 
• A Política. Seu conceito básico. Suas relações com as criações 

anteriores e seu valor entre elas. Fases principais da política 
humana. Política antiga, política medieval, política moderna, 
política contemporânea. Conceitos falsíssimos dos brasileiros, 
em geral, em relação à política e ao Estado. A Política 
alimentária ou política-profissão e ganha-pão. 

 
• A História. Filosofia da História. Sistemas principais. 

Apreciação dos grandes mestres não só no modo de escrever 
senão no de interpretar a História. 
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• Ideia da Civilização. Elementos principais da civilização 
moderna no Ocidente e no Oriente. 

 
• Fases principais da história da civilização. Estado social do 

mundo moderno. Os novos processos econômicos, a nova 
política, o novo viver das nações. O futuro provável. 

 
Levamos, mestre e discípulo, três longos anos a deslindar este 
programa e ainda hoje, quando nos encontramos, o que mui 
comumente acontece, versamos algum ponto do extenso 
questionário; extenso porque não se deve ignorar que cada um 
daqueles pontos se subdivide em dez ou doze teses do maior 
alcance. 
 
Foi no decorrer das lições a esse discípulo querido que a dificuldade 
da exposição, ainda que perfunctória, do complexo do saber 
humano, me levou a formular a classificação didática das ciências, 
que tem servido de base, de então em diante, a todos os meus 
cursos. Ei-la aqui, porque pode vir a aproveitar a alguém: 
 
Classificação Orgânico-Didática das Ciências 
 
Filosofia  História 
 
Propedêutica Lógica, ou formas do mundo subjetivo 
   Matemática, ou formas do mundo objetivo 
 
Naturalística Mecânica 
   Física 
   Astronomia ou Física Celeste 
   Química 
   Biologia 
   Psicologia 
 
Transição  Antropologia 
   Linguística 
   Etnografia 
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Socialística  Indústria e ciência das indústrias, ou economia
   Política 
   Arte e ciência das artes, ou estética 
   Religião e ciência das religiões, ou crítica religiosa 
   Direito e ciência do Direito, ou Jurisprudência 
   Política e ciência da Política e da Administração do 
   Estado 
   Moral e ciência da moral, ou ética 
 
A explicação deste quadro didático da classificação das ciências é 
fácil. Predomina o princípio da complexidade crescente, base de 
toda classificação racional. Inicia-se a série pelo que pode haver de 
mais geral e simples: as formas e relações, quer do mundo subjetivo 
quer do objetivo. 
 
As ideias aí reinantes de coexistência e sucessão, simbolizadas nos 
conceitos de espaço e tempo, dão lugar à Lógica e à Matemática, que 
constituem uma espécie de propedêutica geral do estudo das ciências. 
 
Após esta propedêutica destacam-se os dois grandes objetos de 
conhecimento: a Natureza, o Mundo, o Universo, como lhe queiram 
chamar, e o Homem, a Humanidade, a Sociedade. 
 
Pode-se considerar a Natureza em seu conjunto como suscetível de 
ser o objeto de uma ciência geral, sob a denominação de 
Naturalística ou Naturologia, ou, se quiserem, Cosmológica ou 
Cosmologia, da qual se destacam as diversas ciências particulares 
que têm por objeto os fenômenos naturais, desde a Mecânica, que se 
ocupa do fenômeno que pode haver mais geral no mundo, o 
movimento no espaço e no tempo, até à Psicologia, que trata da vida 
espiritual do homem individual, que, nesta qualidade, é um objeto 
da natureza, como outro qualquer. 
 
Entre a Mecânica e a Psicologia figuram sucessivamente: a Física, a 
Astronomia ou Física Celeste, após a Física geral, de conformidade 
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com a correção irrefutável de Spencer à seriação de Comte, a 
Química e a Biologia. 
 
Devem seguir-se a ciência que trata da Sociedade e suas várias 
ramificações; existem, porém, pelo menos, três ciências de grande 
mérito, três formações modernas, que constituem a transição entre o 
mundo físico e o mundo social, entre as ciências do universo e as da 
sociedade humana, e são: a Antropologia, a Linguística, a Etnografia. 
Após estas surgem, então, as ciências da Humanidade ou 
Sociedade. 
 
Pode-se considerar, sob a denominação de Socialística ou Sociologia, 
o complexo dos fenômenos sociais, constituindo uma ciência geral. 
 
Dela se destacam as ciências que estudam as grandes criações 
humanas, a saber: a Indústria e a ciência das Indústrias ou Economia 
Política, a Arte e a Ciência das Artes ou Estética, a Religião e a Ciência 
das Religiões ou Crítica Religiosa, o Direito e a Ciência do Direito ou 
Jurisprudência, a Política e a Ciência da Política e da Administração do 
Estado, a Moral e a Ciência da Moral ou Ética. 
 
E como todos estes assuntos podem ser tratados filosoficamente, 
isto é, sob um aspecto geral e sintético de unificação do saber no seu 
estado atual, ou historicamente, isto é, no seu desenvolvimento e 
evolução no tempo e no espaço, temos duas outras ciências: Filosofia 
e História. 
 
Pode ser que me iluda: mas o quadro parece-me completo e 
perfeito, como disposição orgânica e didática das ciências e presta 
bons serviços na prática. Habilita o espírito mais rebelde a ter uma 
vista de conjunto de toda a vastíssima área das ideias e do saber 
humano. 

*** 
 
Algumas palavras agora acerca do presente livro. 
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Compõe-se ele de dez estudos de extensão e valor desiguais e vêm a 
ser: O Brasil econômico e financeiro, Subsídio para o estudo das causas da 
Crise Comercial Brasileira — (1889-99), Notas e reflexões acerca da crise 
bancária de setembro de 1900, As classes produtoras e a representação 
nacional, Crise econômica no Brasil, Uma das faces do problema comercial, 
Outra face do problema comercial, Da vantagem de criar-se a história 
comercial no Brasil, O comissariado de café no Brasil, Síntese histórica do 
Comércio Nacional e Notícia de seus principais representantes no Rio de 
Janeiro. 
 
Os melhores são os que se referem às crises comercial, bancária e 
econômica, e os que se ocupam do conjunto do Brasil econômico e 
financeiro (o 1º) e das classes produtoras e a representação nacional 
(o 4º). 
 
Estes dois últimos foram por mim recomendados ao meu prezado 
amigo para servirem de subsídio e documentação ao quadro do 
Brasil como ele é de fato, estudado pelos processos da escola de Le 
Play e Tourville, que ando a preparar. 
 
Que escola é esta? Perguntará a maioria dos leitores, até os que se 
julgam melhor informados. 
 
Para responder a esta pergunta, reproduzo aqui, em resumo, 
palavras já emitidas na parte escrita do aludido quadro. 
 
Duas especiais circunstâncias me puseram no encalço das ideias que 
vão ser expostas: a observação atenta dos fatos passados no período 
republicano que se vai atravessando e o conhecimento mais íntimo 
das doutrinas e ensinamentos da chamada Escola da Ciência Social 
de Le Play, H. de Tourville, Edmond Demolins, P. Rousiers, A. de 
Preville, P. Bureau e tantos outros, aos quais se devem os melhores 
trabalhos existentes sobre a índole das nações. 
 
A República teve a vantagem de revelar este querido povo 
brasileiro tal qual é, entregue a si próprio ou a seus naturais 
diretores, o que vem a ser a mesma coisa. 
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Os vícios e defeitos de sua estrutura social tornaram-se patentes aos 
observadores imparciais e cultos. 
 
Até à Independência este amado Brasil tinha aparecido sempre sob 
a tutela da realeza portuguesa que o havia dirigido, guiado, 
afeiçoado, por assim dizer, ao sabor de seus planos e desígnios, até 
onde governos podem influir na estrutura das massas populares 
sobre que lhes cumpre velar. No regime passado igual tutela tinha 
sido exercida pela monarquia nacional que se poderia considerar, 
em mais de um sentido, uma continuação, um prolongamento da 
realeza mãe. Poder-se-ia dizer que havia uma força estranha a 
estorvar o povo no seu andar normal e próprio. 
 
Hoje este obstáculo jaz desfeito: não existe mais tal embaraço ou tal 
desculpa. O observador não encontra um astro estranho a desviar-
lhe os instrumentos de análise; não encontra tropeços no caminho. 
 
As doutrinas do evolucionismo spenceriano tinham-me posto na 
pista do desdobramento natural dos vários ramos da atividade 
humana; tinham-me despertado a atenção para as formações 
díspares dos povos mestiçados, nomeadamente os da América do 
Sul, e, por esse caminho, havia sido conduzido às conclusões a que 
cheguei em todos os escritos acerca da minha pátria. As doutrinas 
da escola de Le Play, posteriormente, fizeram-me penetrar mais 
fundo na trama interna das formações sociais e completar as 
observações exteriores do ensino spenceriano. 
 
É uma confirmação, em última instância, de conclusões obtidas por 
outros meios e estradas. 
 
A história destes quinze anos de República tem servido aos espíritos 
sem preocupações mesquinhas para aclarar toda a história colonial, 
regencial e imperial do Brasil. O período da Regência sobretudo 
esclarece-se com uma intensa luz nova. A coesão, a unidade, a 
estabilidade constitucional do país, a íntima organização da nação 
eram em grande parte puramente ilusórias! O manto da realeza, 
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puxado e repuxado em todos os sentidos pelos politicões de ofício, 
encobria muita coisa que se não deixava ver. 
 
A República manifestou o Brasil tal qual é; e, por isso, exatamente, é 
o governo que mais lhe convém, porque o não ilude; mas com a 
condição de ser vazado em moldes conservadores ou de um 
apertado federalismo contido sempre por um forte governo central. 
É o que se vai ver na luz do sistema de Le Play e Henri de Tourville. 
 
Claro é que de tal doutrina, cujas produções recomendo, não tenho 
a fazer neste lugar uma exposição esmiuçada: apenas as linhas 
principais para compreensão do leitor. 
 
Os homens cultos dentre os nossos médicos, engenheiros, 
magistrados, advogados, oficiais de curso de terra e mar, que são os 
verdadeiros intelectuais do Brasil, têm quase geralmente andado ao 
par de outras doutrinas, as do positivismo, do evolucionismo, do 
socialismo, por exemplo, e não têm lançado as vistas sobre os belos 
trabalhos da escola de Le Play, cujo nome uma ou outra vez há sido 
citado, com evidente desconhecimento de seu ensino. Que eu saiba, 
só nos meus cursos de poucos anos, a esta parte, e agora nestas 
linhas, é que se faz um apelo mais sério a esse sistema e seus 
processos. 
 
Não é que lhe aceite todas as ideias. Sobre o conceito de raça, verbi 
gratia, a célebre escola, suponho, confunde o sentido antropológico 
com o sociológico; porque parece não ligar importância ao primeiro e 
só admite o segundo. Figura-se-me isto uma simples ilusão 
francesa. 
 
Também lhe não aceito a classificação dos fenômenos sociais, que se 
me antolha antes uma nomenclatura de problemas e questões a 
estudar, do que rigorosa classificação. 
 
Como quer que seja, porém, os méritos da doutrina, a despeito 
destas e doutras divergências, deparam-se preciosos para quem 
quer conhecer a fundo um país qualquer e a gente que o habita. Em 
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primeiro lugar, lança mão, para tal fim, de processos de acurada 
observação local, estudando com monografias especiais cada região do 
país sob as mais variadas faces, conforme uma enumeração de 
questões, que são outros tantos aspectos fundamentais da vida 
social. 
 
Só depois de reunida grande massa de documentos do gênero é que 
os mestres do sistema se atrevem a formular quadros gerais desta 
ou daquela nacionalidade e a estabelecer as leis de seu 
desenvolvimento. 
 
Neste gênero são dignos de detida leitura os livros de Edmond 
Demolins, — A quoi tient la supériorité des Anglo-Saxons, Les Grandes 
Routes des Peuples (Les Routes de l’Antiquité e Les Routes du Monde 
Moderne); Les Français d’aujourd’hui (Les Types Sociaux du Midi et du 
Centre e Les Types Sociaux du Nord); de Paul de Rousiers, — La 
Question Ouvrière en Angleterre, La vie Americaine; de A. de Préville, 
— Les Sociétés Africaines; de Paul Boreau, — Le Homestead ou 
L’Insaisissabilité de la petite propriété foncière; de Henri Tourville, — 
Histoire de la Formation Particulariste. A enumeração ou classificação 
dos problemas sociais deve partir dos fatos mais íntimos e 
indispensáveis à vida, sem os quais nem a própria subsistência da 
gente a estudar seria possível. Tais são os meios de existência, que se 
denominam — lugar, trabalho, propriedade imóvel, bens móveis, salário, 
economia ou poupança. Entre estes seis grupos de meios de existência, 
que dão lugar a variadíssimas questões, como se pode ver em Henri 
de Tourville, — La Nomenclature Sociale, ou em Maurice Vignes, — 
La Sciencie Sociale d’après les principes de Le Play, entre esses meios, 
dizia, e o modo de existência (alimentação, habitação, vestuário, 
higiene, recreações), que vem após, coloca-se o assunto dos 
assuntos, a questão das questões, a Família. Esta é a base de tudo na 
sociedade humana; porque, além da função insubstituível e 
essencial de garantir a continuidade das gerações sucessivas, forma 
o grupo próprio para a prática do modo de existência, o núcleo 
legítimo da maneira normal de empregar os recursos criados pelos 
meios de viver. Em seguida sucedem-se: as fases da existência, o 
patronato, o comércio, as culturas intelectuais, a religião, a vizinhança, as 
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corporações, a comuna ou conselho ou município, as reuniões de comunas 
ou conselhos, a cidade, a comarca, a província, o estado, a expansão da raça, 
o estrangeiro, a história da raça, a posição ou jerarquia da raça. Ao todo 
vinte e cinco grupos de fatos e problemas sociais da maior 
importância e do mais sério alcance. O estudo destes assuntos, no 
tempo e no espaço, tem dado lugar a algumas conclusões notáveis. 
 
Destarte, a humanidade, mais ou menos em conjunto, tem 
atravessado três grandes idades sociais: a idade das produções 
espontâneas e dos aparelhos ou instrumentos manejados pelo braço; a 
idade das máquinas movidas pelos animais, pelos ventos, pelas águas 
correntes; a idade do carvão de pedra, do vapor e da eletricidade, aplicados 
à produção das subsistências e ao serviço dos transportes. 
 
As revoluções operadas na vida social por essas várias alterações 
introduzidas no regime do trabalho são da mais considerável 
importância. 
 
Por outro lado, a família, estudada quer historicamente, quer na 
atualidade, apresenta quatro modalidades, do maior valor para 
quem quiser compreender a índole das sociedades a que servem de 
base fundamental. 
 
Uma sociedade vale pelo que vale nela a família. 
 
Os quatro tipos são: família patriarcal, família quase particular, família-
tronco (Souche), família instável, aceitando as modificações feitas nas 
ideias de Le Play por seus discípulos. O velho mestre só tinha 
classificado três tipos e acertadamente foi corrigido neste ponto. 
 
Eis as definições das quatro modalidades, conforme Maurice 
Vignes: A família patriarcal é aquela na qual os pais não pensam em 
preparar seus filhos para que eles venham a criar uma posição livre: 
porque a extensão do solo disponível, o fraco crescimento da 
população e das necessidades permitem aos filhos ficarem na 
indivisão. 
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Quando estas circunstâncias, que facilitam a vida em comum nos 
domínios paternos, vêm a desaparecer, quando o número dos casos 
reunidos em um mesmo sítio fora de proporção com a 
produtividade das terras ou da oficina de trabalho, quando o 
equilíbrio entre as subsistências que estas produzem e a população 
que nelas reside é roto, faz-se mister destacarem-se algumas 
famílias. Limita-se assim a família patriarcal a cinco ou a quatro ou 
a três casais e seus filhos. 
 
Um dia, sob o impulso das mesmas causas, a família reduz-se a dois 
casos, o do pai e do herdeiro escolhido para continuador. 
 
Estamos, neste caso, em face da família quase patriarcal. 
 
A transmissão integral da oficina de trabalho a um só filho é, neste 
caso, com efeito, um vestígio da transmissão integral em proveito de 
todos; a transmissão individual substituiu a transmissão integral 
coletiva. Os filhos que não herdam em espécie recebem sua quota 
em dinheiro; mas como não foram criados com o pensamento de 
deixar a terra natal, nada os prepara no sentido de vencerem na luta 
pela vida. 
 
Saídos de uma comunidade, continuam a contar com ela, a apelar 
para ele em seus embaraços e em seus desânimos. 
 
A família-tronco (Souche) não é, como a precedente, uma redução da 
família patriarcal. As sociedades que possuem este gênero de 
família por base, as sociedades de formação particularista, originaram-
se nas costas da Escandinávia em consequência da invenção da 
barca a velas e das condições de iniciativa e isolamento, impostas, a 
essas gentes, enérgicas, pela pesca marítima. 
 
Tal família funda-se na educação individualista dada aos filhos. 
 
Esta educação leva-os às vezes a abandonar o pai para melhor 
trabalhar, empregar melhor as próprias forças. Às vezes um filho 
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consente em ficar, com a promessa de lhe ser integralmente 
transmitida a oficina de trabalho. 
 
Outras vezes recusa; porém, até neste caso, a família não perde o 
seu caráter fundamental, porque o isolamento dos pais e a saída de 
todos os filhos originam-se do desenvolvimento particular das 
qualidades de iniciativa e de coragem dos últimos, e tendem ao 
progresso da atividade geral e das virtudes cívicas. 
 
Na família-tronco os filhos, colocados entre dois deveres, o de 
piedade filial e o de labor social, sacrificam o primeiro, em 
consequência, aliás, dos incitamentos dos próprios pais, que 
renunciam a guardar perto de si seus descendentes reclamados pela 
pátria e pelo trabalho. 
 
E, pois, se o indivíduo voluntariamente se desprende da família, é 
para consagrar mais intensamente sua atividade ao aumento das 
riquezas e das forças gerais. Os hábitos, oriundos do espírito de 
família, cedem o passo aos costumes impostos pelo devotamento à 
sociedade. 
 
Não é em tão boas razões que se funda a família instável: Nesta 
faltam dois característicos essenciais, existentes na família 
precedente: falta a educação viril dada aos filhos; e, além disso, se 
não existe a transmissão hereditária integral, não é porque os filhos 
recusem prestar-se a ela por trazerem em si as largas esperanças e 
os vastos pensares, cuja realização é incompatível com o apego à 
profissão paterna, não; é porque a transmissão integral se tornou ou 
inútil pelo retalhamento da propriedade, ou impossível em 
consequência do influxo dissolvente da legislação e do princípio da 
partilha igual em espécie. 
 
Se os filhos não ficam junto aos pais, é que temem perder a 
liberdade, porque esse dever lhes pesa e não porque os pais lhes 
aconselhem a procura ou lhes tenham ensinado a achar fora uma 
posição independente; é, ainda, porque nenhum filho pode contar 
com a transmissão integral em seu favor, em razão do estado de 
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desmembramento excessivo das propriedades ou da má legislação. 
A família instável deriva, portanto, da falta de espírito familial, da 
falta de domínios aglomerados e do princípio da igualdade 
hereditária imposta por uma legislação retrógrada. Estas quatro 
classes de famílias, oriundas de certas e determinadas 
particularidades étnicas e históricas e, muito de perto, de condições 
especiais de lugar, trabalho e propriedade, dão origem a duas 
categorias de sociedades humanas: as sociedades de formação 
comunária (communautaire) e as sociedades de formação particularista. As 
sociedades de formação comunária, expressão esta, como digo em nota, 
que se não deve confundir com o termo comunista no sentido que 
hoje lhe dá certa ramificação do moderno socialismo, compreendem 
as diversas variedades de gentes que procuram resolver o problema 
da existência, apoiando-se na coletividade, na comunhão, no grupo, 
quer da família, quer da tribo, quer do clã, quer dos poderes públicos, 
do município, da província, do estado. 
 
As de formação particularista encerram as diversas variedades que 
buscam solver o problema da vida, firmando-se unicamente na 
energia individual, na iniciativa privada, e tiram o nome do fato de 
conservar nelas o particular toda a independência em relação ao 
grupo. Pondo de parte as sociedades simples dos caçadores e pescadores 
selvagens, cujo característico principal é não ter família, as 
sociedades complexas, em cujo número, abrindo a lista, devem ser 
contadas as gentes pastoris do Oriente e os pescadores progressivos 
da Escandinávia, pertencem a uma ou a outra das duas categorias 
citadas. 
 
As comunárias, em muito maior número do que as particularistas, 
apresentam três modalidades típicas, conforme a espécie de família 
que lhes serve de apoio: comunária de família, tendo por fundamento 
a família patriarcal; comunária de família e de estado, tendo por base a 
família quase patriarcal; comunária de estado, firmada na família 
instável. As duas primeiras predominam no Oriente asiático e 
europeu; a última no Meio-Dia ocidental da Europa e na América 
do Sul. As sociedades de formação particularista apresentam duas 
modalidades: ou dá-se a escolha de um continuador do patrimônio e 
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da oficina de trabalho, o que, além da forte educação moral e do 
grande espírito de iniciativa, faz a sociedade revestir-se de um belo 
aspecto patriarcal do largo sentido; ou, com a plena liberdade de 
testar da parte dos pais, os filhos nem sequer pensam em lhes 
suceder, contentando-se com as qualidades de caráter que 
herdaram. A primeira modalidade é corrente na Europa 
escandinava, na Inglaterra, na Holanda, na planície saxônica; a 
segunda nos Estados Unidos. 
 
Sob o ponto de vista específico do trabalho, que vem a ser a grande 
mola que move e afeiçoa as sociedades humanas, cumpre não 
perder de vista que várias têm sido as fases atravessadas pela 
espécie; partindo ela do simples apanhamento de substâncias que se 
prestam ao alimento e dos produtos espontâneos da caça e da pesca, 
que demandam rudimentar esforço, passando pela recolta ou coleta 
da arte do pastoreio e das produções frutíferas arborecentes, seguindo 
pela cultura maior ou menor, até chegar à cultura intensa e 
vastíssima e às indústrias complicadas dos tempos hodiernos. 
 
Cada um destes gêneros de trabalho, cada uma destas oficinas de 
produção, cada uma destas maneiras de agenciar os meios de 
subsistência trazia e traz consequências especiais indeléveis, 
dificílimas de apagar; porque elas constituem o substratum íntimo 
das sociedades. 
 
Claro é, por outro lado, que a humanidade, tomada em seu todo ou 
considerada em seu conjunto, não atravessou toda ela ao mesmo 
tempo e de parceria cada uma das fases dessa gradação. 
 
As situações recíprocas dos povos divergem. 
 
A posição do Brasil, seu verdadeiro estado social, esclarecido com o 
critério íntimo dos elementos primários e essenciais da vida, é que 
me proponho a elucidar. 
 
Infelizmente só em traços largos e em linhas gerais; porque um 
estudo regular e completo do país, sob tal método, exigirá três ou 
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quatro volumes, firmados em duzentas ou trezentas monografias, 
que não existem, que estão por fazer. 
 
Seria preciso apreciar acuradamente, sob múltiplos aspectos, cada 
um dos povos que entraram na formação da nação atual; dividir o 
país em zonas de produção, zonas sociais; em cada zona analisar 
uma a uma todas as classes da população e um a um todos os ramos 
da indústria, todos os elementos da educação, as tendências 
especiais, os costumes, o modo de viver das famílias de diversas 
categorias, as condições de vizinhança, de patronagem, de grupos, 
de partidos; apreciar especialmente a vida das povoações, vilas e 
cidades, as condições do operariado em cada uma delas e nas roças, 
nos engenhos, nas fazendas, nas estâncias de criar, os recursos dos 
patrões, e cem outros problemas, dos quais, nesta parte da América, 
à retórica dos bandos partidários que vivem política alimentária que 
os nutre, devorando a pátria, jamais ocorreu cogitar... 
 
E, todavia, a despeito das dificuldades, levarei, se tiver vida e 
saúde, ao cabo a empresa. 
 
Como um dos muitos elementos de análise indispensáveis, foi que 
encarreguei o ex-discípulo e dileto amigo, autor deste livro, de 
traçar um esboço do Brasil, econômico, especialmente no que se 
refere ao déficit de subsistência, que é uma das chagas mais cruéis 
que nos fazem definhar. 
 
Ele galhardamente o cumpriu no sugestivo estudo que abre o 
volume. 
 
Só me resta de público agradecer-lhe o serviço e recomendar os 
presentes ensaios a todos aqueles que em publicações impressas 
preferem verdades e fatos às delinquências, arrebiques e fitalhadas 
falsas de todas as prosas vãs, tão do gosto de certos charlatães, que 
dançam no jornalismo como as ciganas nas feiras, para gáudio de 
babaques e desocupados... 
 

Março de 1904. 
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A ESCOLA DE LE PLAY NO BRASIL 
(Carta ao Ilustríssimo Senhor Doutor José Oiticica) 

 
Grande satisfação tive com o recebimento de sua carta, na qual me 
sugere a ideia de encarregar-me da descrição de Sergipe, minha 
pátria, pelo método da doutrina de Le Play. 
 
O estudo sugerido teria o intuito de contribuir para a Enquête sociale, 
aberta pela revista La Science sociale, em o seu nº de janeiro deste 
ano. 
 
Se é verdade, porém, que causa prazer ver que o meu nobre patrício 
se vai deixando influir pelas ideias da severa escola, de que sou 
adepto fervoroso, não menos verdade é que o distinto confrade 
ainda, ao que parece, não está assaz inteirado das doutrinas, dos 
processos, dos métodos da escola e da valorosa literatura, já 
existente, por ela inspirada. 
 
A enquête projetada versa sobre a circunscrição regional elementar, 
que os franceses chamam de Le Pays, e nós poderemos chamar a 
região, a zona local. 
 
La Science Sociale, doutrina Edmond Demolins, no citado fascículo 
da revista de janeiro, em que vêm as bases do inquérito, La Science 
sociale designe, sous le nom de Pays, de petites circonscriptions régionales 
presentant des caracteres communs et des conditions de vie uniformes, 
determinés par la nature du Lieu et du Travail e parfois aussi par les 
origines de la population. Ces Pays forment partout les subdivisions 
naturelles de la Contrée ou de la Province. 
 
Ora, o novo processo aplicado a Sergipe, que não é um pays, senão 
uma província, ou estado, como hoje se chama, sendo, portanto, uma 
reunião de vinte ou trinta pays, na acepção francesa, levar-me-ia, 
ainda que procedesse por grandes divisões, a dez ou doze zonas ou 
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regiões diversas, todas merecedoras de estudos separados e 
dificílimos atentas certas condições locais. 
 
As mais notáveis seriam: ribeira do São Francisco, terra 
principalmente do arroz e da pesca; vale do Japaratuba, dando este 
lugar a várias subdivisões, terra principalmente da cana-de-açúcar; 
Itabaiana, região de antigas, famosas matas, hoje quase extintas, 
terra do algodão e da mandioca preponderantemente; o Palmar e a 
zona do noroeste da província, onde a criação do gado predomina; 
Lagarto, zona variadíssima que, em pequeno circuito, oferece ao 
trabalho — algodão; mandioca, tabaco, criação de gados e cana-de-açúcar; 
Itabaianinha, tabaco, gados, mandioca; Campos, mutatis mutandis, nas 
mesmas condições; Estância — cana-de-açúcar, algodão, mandioca, 
cereais, existentes, aliás, também em todas as outras zonas; 
Cotinguiba — cana, sal, pesca; Vaza-Barris, na região de Itaporanga e 
São Cristóvão, — cana, sal, pesca, como na região antecedente, mas 
modalidades dignas de apreço; Simão Dias e Coité — gado, algodão, 
café. 
 
Claro é que não basta ter nascido em Sergipe para se fazer com rigor 
e verdade qualquer das monografias que essas várias zonas exigem, 
máxime quando se deixou a terra natal há mais de trinta anos. 
 
Já se vê que me refiro a estudos rigorosamente científicos, como 
alguns que têm aparecido nas páginas de La Science. 
 
Supor o contrário é andar alheio à disciplina e à severidade de 
método da escola. 
 
E é o caso geral no Brasil. 
 
Por muito mais de vinte anos a doutrina floresceu, produzindo os 
trabalhos mais belos e profundos, sem que lhe prestassem, entre 
nós, a mais leve atenção. 
 
Foi preciso que Edmond Demolins escrevesse o seu vibrante livro 
— À quoi tient la supériorité des Anglo-saxons? para que os nossos 
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descuidosos lhe dessem escassos ouvidos. Mas o tomaram, 
evidentemente, por uma espécie de touriste, que tivesse estado na 
Inglaterra e houvesse ali encontrado algumas coisas dignas de ser 
imitadas. 
 
Não quiseram ver que atrás de tudo aquilo estava toda uma 
doutrina que importava conhecer. Mais tarde o mesmo preclaro 
Edmond Demolins escreveu o belo volume L’Éducation Nouvelle 
(L’École des Roches) e, desta vez, muitos dos que entre nós vivem de 
se entreter com as coisas do ensino, que é um ramo de negócios 
como qualquer outro, vieram a pensar que podiam contar com mais 
um pedagogo, a ser imitado superficialmente, como é hábito fazer 
com muitos outros que a Europa nos exporta. O grande discípulo de 
Le Play passou a ser considerado um pedagogo, adicionado a um 
touriste. 
 
Era e é a crença geral. 
 
Não se quis ver que o novo processo de educação é a consequência 
de uma especial doutrina de filosofia e de ciência social e tem 
apenas por fim arrancar as gentes francesas, e, com elas, as 
espanholas, italianas, portuguesas, latino-americanas e outras 
congêneres — de sua detestável formação comunária e fazê-las 
adquirir o caráter dos povos de formação particularista. Não se quis 
ver, repito, que a nova educação não passa da aplicação de uma 
doutrina, que é indispensável conhecer. 
 
O meu caro confrade, desculpe a franqueza indispensável entre 
homens sérios, já pelos anúncios de seu Colégio Latino-Americano, já 
pela carta que dirigiu ao Ilustre Edmond Demolins, inserta na 
revista do nº de setembro do ano passado, vê-se claro que laborava 
ainda no erro geral, corrente no Brasil. 
 
O nosso grande mestre, com sua natural perspicácia, foi dos 
primeiros a reconhecê-lo, tanto que na resposta que lhe dirigiu não 
perdeu o ensejo de dizer-lhe que a nova educação é um resultado da 
Ciência Social, sem a qual perde seu caráter original: — “Je vous engage à 
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faire partie de notre Société de Science Sociale et à recevoir, à ce titre, notre 
Revue mensuelle — La Science Sociale, afin de vous tenir au courant de 
nos travaux. Vous savez en effet que l’École des Roches est un produit de la 
Science Sociale q’uelle est soutenue par elle. Si nous perdions cette base le 
caractére original de notre École disparaitrait peu à peu”. 
 
Entretanto, desde princípios de 1904 tinha eu, no prefácio das 
Questões Econômicas Nacionais, de Artur Guimarães, dado ampla 
exposição das doutrinas básicas da nova escola, doutrinas nos anos 
anteriores por mim comunicadas a esse eminente discípulo que as 
aceitou e nas quais se inspira hoje. 
 
Disso é testemunha o aludido volume das Questões Econômicas 
Nacionais. 
 
No citado prefácio anuncio o livro, que ando a escrever, sob o título 
de O Brasil Social à luz das Ideias e do Método de Le Play. 
 
A revista, órgão da grande escola, em seu nº de dezembro de 1904, 
traz circunstanciada notícia do fato, conhecido pelos nossos 
consócios. 
 
Em todos os meus novos escritos, em jornais, revistas, folhetos ou 
livros, venho sempre insistindo na grande doutrina. Disso são 
exemplos, além d’A Pátria Portuguesa (análise do livro de igual título 
de T. Braga) e d’América Latina (análise do livro do mesmo título de 
M. Bonfim), os Outros Estudos de Literatura Contemporânea e O 
Alemanismo no Sul do Brasil, que tenho o prazer de lhe enviar 
conjuntamente com as Questões Econômicas, de Artur Guimarães. 
 
Quando, pois, foi feita a sua apresentação para membro da Sociedade 
Internacional de Ciência Social, como consta do nº da revista de 
fevereiro recente, já havia dois anos que eu e meu discípulo Artur 
Guimarães estávamos, em relação com o preclaro Edmond 
Demolins e tínhamos constituído no Rio de Janeiro um grupo, em 
cujo número temos hoje o prazer de o contar. 
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Revela apenas ponderar que antes do Grupo do Rio, existia o de São 
Paulo, sob a direção do Dr. Silveira Cintra. 
 
Não me consta, porém, que este distinto cavalheiro ou qualquer de 
seus colegas tenha dado a lume escritos acerca das doutrinas da 
escola. 
 
Creio que não existem, salvo erro da minha parte. 
 
Julguei de meu dever fazer-lhe as confissões que aí ficam; porque 
neste país, onde é costume inveterado desprezar os esforços dos que 
estudam e trabalham, confissões tais são indispensáveis. 
 
Pelo que toca à enquête, digo-lhe em conclusão, que, abarbado como 
ando com o Brasil Social, não poderei concorrer para ela por modo 
direto. 
 
Limitar-me-ei a enviar à Sociedade um esboço de classificação das 
zonas sociais do Brasil. 
 

4/5/1906. 
 
 

 
 

AS ZONAS SOCIAIS E A SITUAÇÃO DO POVO 
(Trecho duma carta a M. Edmond Demolins) 

 
Pode-se dizer que o Brasil contém as seguintes zonas geográficas, 
perfeitamente caracterizadas, que são sedes de outras tantas zonas 
sociais, atendendo-se à natureza do trabalho a que dão origem. 
 
1ª — O planalto da Guiana no alto norte dos Estados do Amazonas 
e do Pará, especialmente na região em que corre o rio Branco. É 
zona de criação de gados, indústria, porém, incipiente, quase toda por 
conta do Governo Federal, tudo desorganizado e mal dirigido. 
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2ª — As terras mais baixas, que imediatamente se seguem e vão a 
entestar com a margem norte do rio Amazonas. É região de matas e 
da cueillette de produtos espontâneos da natureza: borracha, 
castanha, salsaparrilha, copaíba, cravo, piaçava, urucu, etc. A 
família aí nas classes populares é assaz desorganizada, havendo 
quase inteira promiscuidade em mais de um sítio. 
 
Existe uma pequena lavoura rudimentar, em alguns pontos, de 
cacau, mandioca, cana-de-açúcar e tabaco. Os dois primeiros 
daqueles produtos são quase de simples cueillette. 
 
3ª — As terras marginais do norte e do sul do grande rio, 
compreendendo também a parte inferior do curso de seus afluentes. 
 
É o vale do Amazonas no seu sentido mais estrito. É região de pesca 
fluvial. Os que se ocupam nela estão no grau mais inferior das 
gentes que viviam dessa espécie de indústria. 
 
4ª — A zona das matas da região ocidental onde se acham os cursos 
dos rios Madeira, Purus, Acre, Juruá, constituindo o núcleo 
principal do território do Acre, que com toda razão aspira 
organizar-se em estado. 
 
É também região da borracha e indústrias extrativas congêneres. 
 
5ª — O planalto central-norte, compreendido entre o Madeira, o 
Tocantins e o divisor das águas do sistema fluvial sul-americano. É 
zona ainda quase completamente inaproveitada. 
 
Contém bons campos para a criação de gados. 
 
6ª — O planalto do interior desde o divisor das águas até à região 
serrana do Rio Grande do Sul. 
 
Contém diversas variedades de terras e de culturas, como sejam: 
campos de criar, terras de mineração, terras de lavoura de café, 
tabaco, etc. 
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Deve esta imensa região ser dividida pelo menos em quatro zonas 
diferentes: a dos campos de criar do norte de Minas, Goiás e terras 
altas de Mato Grosso; a de mineração, um pouco espalhada por esses 
três Estados; a do café, principalmente no sul de Minas, São Paulo, 
terras altas do Rio de Janeiro; a de criação de gados no Paraná e em 
Santa Catarina. 
 
Por toda essa imensa região o tipo da família é instável, por causa 
da transmissão parcelada das heranças, o que equivale dizer por 
causa de imposições retrógradas da legislação. 
 
7ª — A região dos vales dos rios Paraguai e Guaporé, 
compreendendo as terras baixas e médias de Mato Grosso. 
Predominam ali a cueillette da erva-mate, alguma mineração e 
criação de gados em campos intercalados nas terras médias. 
 
8ª — Região entre os rios Gurupi e o Parnaíba, compreendendo o 
Estado do Maranhão e terras próximas. Arroz nos terrenos mais 
baixos, cana-de-açúcar na região das matas e alguma criação de gado, 
nos sertões do oeste. 
 
9ª — Os sertões do norte, denominados — os Cariris — na sua 
região central, limitados pelo citado Parnaíba ao norte e o Itapicuru, 
ou melhor, o Paraguaçu no Estado da Bahia. É uma faixa de terreno 
que fica a leste do Brasil, entre os dois rios citados que lhes formam 
os limites de norte e sul, a região das matas que se prolongam 
através da costa marítima pelo lado oriental e o alto planalto do 
interior pelo ocidental. 
 
É a clássica zona das secas que a flagelam periodicamente. 
 
Criação de gados, sujeita porém a grandes perdas nos períodos de 
secas, cereais nas regiões mais frescas à beira de serras, etc., são as 
indústrias e o regime do trabalho. 
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10ª — As terras da costa marítima, compreendendo a citada faixa de 
matas, desde o Maranhão até o Espírito Santo. É a famosa região 
dos engenhos de açúcar. 
 
As melhores famílias constituíram a patronagem natural das 
populações; mas a sua riqueza, que repousava no braço escravo, 
está quase de todo aniquilada, por causa da extinção da escravidão e 
da concorrência da beterraba nos mercados mundiais. 
 
Aí nesta zona em sítios adequados se cultiva também a mandioca, o 
tabaco e cereais. 
 
11ª — A região da costa do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul. É 
faixa estreita, por causa da aproximação da Serra do Mar. 
 
Arroz, mandioca, cereais em pontos vários. 
 
12ª — As terras que formam a descida do planalto para o lado do 
rio Paraná onde se acha o célebre território das Missões. É zona de 
mata inaproveitada em grande parte, mas se faz ali alguma extração 
da erva-mate em vários sítios. 
 
13ª — Os campos, pampas e cochilhas do Rio Grande do Sul; é a 
zona extrema do Brasil. 
 
A criação de gados por um sistema que lembra em parte o das 
estepes pobres d’Ásia e África, produz ali um tipo social, que tem 
afinidades com os daquelas zonas. 
 
Recapitulando, posso dizer que existem as seguintes zonas sociais 
mais notáveis no Brasil: região do gado no alto Norte; região da 
borracha no vale do Amazonas; região da pesca fluvial nesse grande 
rio e seus afluentes; região do gado nos sertões secos do Norte; 
região do gado nos campos e tabuleiros de Minas, Goiás e Mato 
Grosso; região do açúcar na chamada Zona da Mata, desde o 
Maranhão até o norte do Estado do Rio de Janeiro (faixas 
intermédias desta região existem próprias para o algodão, o fumo, a 
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banana); região da mineração em Minas, Goiás e Mato Grosso; 
região do mate das matas do Paraná e Santa Catarina e parte de 
Mato Grosso; região do gado no planalto destes dois últimos 
estados; região dos cereais na zona serrana de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul; região do gado nos campos deste último estado. 
 
Pela simples inspeção deste quadro, bem vedes, caro mestre, que no 
Brasil o trabalho, como base social, é cheio de grandes lacunas. 
 
Predominam os produtos de mera cueillette, já de plantas puramente 
extrativas, já de frutos arborescentes, etc. A própria cultura do café é 
algum tanto análoga à da castanha e das nozes na Europa; pois que, 
uma vez plantada, a árvore vive de vinte e cinco a trinta anos dando 
bons resultados, quase sem esforço da parte do homem. 
 
A cultura mais difícil da cana-de-açúcar repousou durante perto de 
quatro séculos no braço escravo. Os engenhos eram grosseiras 
explorações de caráter comercial, como as fazendas que ainda hoje 
os portugueses mantêm na África. Logo que cessou o braço escravo, 
a produção do açúcar se alterou consideravelmente com as despesas 
acrescidas, etc. 
 
Quando o açúcar da beterraba começou a inundar os mercados do 
mundo, a cultura da cana no Brasil entrou em crise franca. 
 
Os trabalhos da mineração prosperaram algum tanto no regime 
colonial com o braço escravo e quando os minérios estavam à flor 
da terra. 
 
Logo que foram precisas obras de arte, dificultosas e caras, a 
mineração cessou quase por completo, existindo apenas hoje 
algumas companhias inglesas, com capitais desta origem. 
 
É esta a base econômica que justifica as conclusões a que cheguei a 
respeito do estado atual do povo brasileiro, conclusões que passo a 
deduzir. 
 



32 
 

O povo brasileiro, considerado em seu conjunto, oferece o 
espetáculo d’une société à formation communautaire ébranlée. A velha 
família portuguesa, que de patriarcale-absolutiste — já se tinha 
transformado em verdadeira família patriarcale désorganisée, em 
consequência da quase geral transmissão parcelada das heranças e 
domínios, ainda mais se tem desorganizado no Brasil, chegando ao 
ponto de verdadeira família instável, sob o influxo, cada vez mais 
rigoroso, do aludido sistema de transmissão hereditária parcelada e 
da desorganização crescente do trabalho com a extinção da 
escravidão e inexistência de colonização geral sistematizada, 
nacional e estrangeira. 
 
O trabalho, desde os começos do povoamento no século XVI, teve, 
como sabeis, a base falsa da escravidão, pretendendo o português 
forçar dois povos que desconheciam por completo a cultura (índios e 
negros) a serem agricultores; quando ele português não o era 
também em rigor, por não ter passado verdadeiramente da cueillette 
de frutos aborescentes, hortaliças, alguns cereais e da leve cultura 
da vinha. A verdade é que nem o colono português nem os seus 
escravos, índios e negros, estavam preparados para os duros 
trabalhos da cultura americana. A emancipação rápida perturbou 
ainda mais tudo isto. 
 
Com semelhante base de família e de trabalho –, o regime comunário 
abalado ou de estado domina de alto a baixo em toda a nação, de norte 
a sul, de leste a oeste. A família aqui se poderia chamar patriarcal 
desorganizada em os tempos coloniais. 
 
Hoje tem os caracteres de família completamente instável. 
 
Perdeu todas as vantagens do regime patriarcal, ao contato do negro 
e do índio, que não tinha família, e mais com o sistema da 
escravidão como base do trabalho, e mais com o modo parcelado da 
transmissão hereditária e mais, finalmente, com a queda súbita da 
falsa base do aludido trabalho escravo. 
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Perdeu todas as vantagens do regime patriarcal, repito, sem ter até 
agora obtido as do regime de formação particularista, a que não 
chegará senão ou por uma assimilação hábil de elementos 
provindos das raças particularistas, ou por um sistema de educação 
severíssima de alto a baixo, como esse que preconizais em La 
Nouvelle Éducation. Nós os brasileiros sofremos em larga escala de 
todos os achaques dos povos comunários de estado que vós tendes 
descrito tão acuradamente em vossas obras. 
 
Nós os brasileiros do extremo norte ao extremo sul, desde as 
fronteiras das Guianas e da Venezuela e Colômbia até os limites 
com o Estado Oriental do Uruguai, formamos, em rigor, uma 
coleção de verdadeiros clãs de espécies várias, nos quais o 
indivíduo não possui a mais leve sombra de iniciativa e espírito 
organicamente empreendedor. 
 
As tendências comunárias dos povos que nos formaram agravaram-
se consideravelmente na estrutura na nova sociedade. 
 
Pode-se até dizer que algumas boas qualidades de que eram 
portadores os colonos europeus se dissolveram ao contato de índios 
e negros e do novo meio tropical, que obraram como uma espécie 
de reagente químico de índole destruidora. 
 
As gentes brasileiras por toda a vastidão do interior do país, e até 
nas próprias cidades nas camadas populares, vivem de ordinário 
todas em torno dum chefe, dum patrão, dum protetor, dum guia; 
todos têm o seu homem. 
 
Os fazendeiros, quer nas fazendas de café quer nas de criação de 
gados, os senhores de engenho, os chefes de partido, as influências locais, 
os negociantes abastados das vilas e cidades; em vários pontos os 
vigários das freguesias, os juízes de direito, os advogados de renome, os 
médicos espertos, todos, todos esses e muitos mais são como chefes 
de grupos, de clãs, em torno dos quais vivem as populações por 
esse Brasil afora. 
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A política nos estados gira em torno dum chefe, um oligarca; na 
União em torno dum mandão geral, o guia e senhor do bloco. Neste 
fato se prendem muitos fenômenos sociais, como o de famílias 
inteiras que nos centros se bateram sempre até ao extermínio, e o 
aparecimento repetido de bandidos, chefes de grupos nômades, que 
devastam o interior do país. 
 
Os trabalhos da cultura agrícola, da criação, da mineração, das 
indústrias, da navegação são muito pouco desenvolvidos. 
 
A maior parte da população brasileira moureja desequilibrada e 
consumida por um acentuado pauperismo. 
 
Um terço, se não menos, trabalha mal para alimentar os outros dois 
terços. 
 
O recurso geral é a política, sob todos os aspectos grosseiros de que 
se costuma revestir, a verdadeira politique alimentaire, tão cruamente 
descrita pela escola social de Le Play e seus eminentes discípulos. 
Os partidos, as associações ou agrupamentos quaisquer nas 
freguesias, nos municípios, nas comarcas, nas províncias, hoje 
estados, na União, todas as instituições, todos os cargos públicos, 
em número incalculável, não têm outro destino, não têm outra 
função: seu fim é fornecer meios de vida a uma clientela infinita. O 
estado não tem por fim próprio a manutenção da ordem, a garantia 
da justiça, ou, se quiserem, a ajuda de certos empreendimentos 
elevados; seu papel preponderante, e quase exclusivo, é alimentar a 
maior parte da população à custa dos poucos que trabalham e isso 
por todos os meios, como sejam as malhas dum funcionalismo 
inumerável. 
 
Quando não são os empregos diretos nas repartições públicas, 
muitos deles inúteis, são as comissões para os influentes, as 
pensões, as gratificações sob títulos vários, as obras públicas de toda 
a casta e milhares de outras propinas. 
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Nestas condições, não é de estranhar que a política preocupe muito 
os brasileiros, mas é a política que consiste em fazer eleições para ver 
quem vai acima e ficará em condições de fazer favores. 
 
O grau de corrupção e abastardamento a que chegaram os costumes 
eleitorais não é suscetível de descrição por pena do homem. 
 
O geral do povo detesta a vida do campo, e, mesmo no interior, 
acumula-se nas povoações: — cidades, vilas, aldeias, arraiais, etc. É 
à cata do chefe para o arrimo, à cata do emprego público, do arranjo 
político sob qualquer forma. 
 
A propensão que têm os moços para se graduarem, para receberem 
títulos acadêmicos é notória. É para seguirem a vida das cidades nas 
profissões liberais, no jornalismo, na literatura, nos empregos da 
administração. 
 
Nas classes inferiores os que não conseguem arranjo nos empregos 
compatíveis com sua falta de cultura, ou nas obras públicas, têm um 
derivativo nas fileiras do exército que se recruta pelo voluntariado, 
ou nos corpos policiais e milícias urbanas que são numerosos na 
capital e nos estados. 
 
É esse o retrato social dos brasileiros de hoje em traços rápidos. 
 
A comprovação completa resultará do estudo miúdo de todas as 
regiões do país. 
 

Maio de 1906. 
 

 
 

EDMOND DEMOLINS 
 
A notícia do falecimento do grande sociólogo francês Edmond 
Demolins encheu de pesar o pequeno número de seus adeptos do 
Rio de Janeiro. 
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A coisa se justifica plenamente por si mesma. 
 
Para ignorância ossificada da maior parte da literatada brasileira, 
Edmond Demolins era vagamente conhecido como um touriste que 
havia escrito um livro de viagem sobre a Inglaterra, livro no qual 
cumulara de elogios o grande povo, reconhecendo-lhe certas 
superioridades sobre celtas, eslavos, latinos, não falando de 
mestiços, amarelos, negros, existentes pelo mundo afora. 
 
Alguns, dos que se supõem mais atilados, supunham, por demais, 
ser Demolins um mestre-escola, um pedagogo, que escrevera um 
livro acerca da educação da mocidade francesa. — Era isto e mais 
nada. 
 
Preocupados com exotismos literários, com tudo quanto tem 
ressaibos de extravagância, de desequilíbrio, de moléstia, de 
desordem espiritual; abismados nas boutades de Tolstoi à conta de 
Shakespeare, com as bizarras invenções de Ibsen, cujos enérgicos 
caracteres, a um I tempo sutis e grandiosos, os atordoam; enleados 
em esquisitices ortográficas ou presos no visco do esperanto; alheados 
da realidade a seguir as fantasias de Nietzsche; embasbacados 
diante das novelas romanescas de Ferrero sobre Tibério e Júlia, 
Antônio e Cleópatra, Nero e Agripina, o tempo não lhes chega para 
acompanhar os graves problemas que preocupam o mundo e tomar 
conhecimento dos estudos de economia, de política, de ciência 
social, de assuntos industriais, de direito aplicado, de educação e 
outros que visam diretamente a preparar o homem para a grande 
luta da vida moderna. 
 
Pois não vimos, ainda há poucos dias, um desses magnos pontífices 
da ignorância sentenciar da sua cátedra de bonzo inconsciente 
mediocridade do livro de Demolins acerca dos Anglo-Saxões? 
 
O que vale é que aquele remendão de coisas alheias, escrevendo 
para ser agradável a Ferrero, que proclamara a superioridade dos 
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latinos, nem sequer se lembrou de aprender a grafia exata do nome 
de Demolins, por ele sempre transformado em Demoulin!... 
 
Nem sequer o nome! É significativo. 
 
Nem era de esperar outra coisa de certa classe de espíritos. 
 
Tipos cépticos, sem ideal, incapazes de se bater por uma causa com 
sacrifício de seus cômodos pessoais; temperamentos de pândegos, 
de pilhéricos, de divertidos; pesquisadores de gozos, inventores de 
distrações, amolentadores do viver, ei-los que deitam a máscara do 
riso e levantam a tenda da pagodeira... 
 
Para eles tudo tem feições de festa e deve ser saudado em estilo de 
brinde: estamos no melhor dos mundos; não é preciso tentar nada, 
tudo vai em mar de rosas. 
 
Força, riqueza, bem-estar, liberdade, cultura, ciência, arte, literatura, 
indústria, comércio; tudo... tudo... como num sonho. 
 
Ora, pois; ousamos dizer que este otimismo fácil e barato para quem 
o exerce, caríssimo para quem o paga, é a pior forma do 
pessimismo; é um pessimismo às avessas que mata lentamente as 
nações, fascinando-as com mentiras, tirando-lhes a consciência de 
seus grandes deveres, cortando-lhes os estímulos para as grandes 
ousadias. 
 
Mil vezes o pessimismo propulsivo de Cristo que vergastava 
ladrões com os olhos num ideal superior. 
 
Mil vezes o pessimismo aparente de um Edmond Demolins, que 
ousou arcar, em nome dum patriotismo superior, com o 
chauvinismo francês. 
 
A gente de bom senso compreendeu, sem esforço, o alvo impessoal 
e nobilíssimo que inspirara a pena do escritor intrépido e tanto que 
numerosos chefes de famílias francesas se lhe dirigiram para tomar 
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conselhos sobre a educação de seus filhos e levaram-no, por último, 
a fundar a famosa — École des Roches. 
 
Mas não antecipemos. 
 
O ilustre sociólogo, recentemente extinto, deve ser estudado na 
complexidade de sua vida, no conjunto de seus escritos, não 
esporádica e destacadamente num artigo. 
 
Tinha um sistema, uma doutrina que é indispensável conhecer para 
que seja com justiça apreciado. 
 
Não é mais do que pegar um sujeito qualquer em À qui tient la 
supériorité des Anglo-Saxons?... — e, ignorando em absoluto tudo o 
mais, entender de dizer sandices ao público... 
 
Edmond Demolins era filho de Marselha, onde nascera em 1852. 
 
Feitos os primeiros estudos em sua terra natal, partiu para Paris em 
1873, com o tríplice fim de conhecer pessoalmente Fred. Le Play, 
cujas ideias o tinham seduzido, de documentar um livro que 
escrevera acerca d’O Movimento Comunal na Idade Média, e, 
finalmente, dilatar seus conhecimentos científicos e sociais. 
 
Essa primeira fase de sua vida, no que toca a labores de escritor, foi 
consagrada aos estudos históricos. 
 
O aparecimento d’O Movimento Comunal na Idade Média, em 1874, foi 
seguido da publicação duma excelente História de França, em 1879. 
 
Esta obra, em quatro volumes, é já um livro de primeira ordem. 
 
O autor, muito engenhosamente, procurou consorciar as largas 
sínteses de Guizot, segundo as quais grupava os acontecimentos 
pelo encadeamento dialético de causas e efeitos, com o método 
narrativo e pinturesco de Agostinho Thierry. 
 



39 
 

Destarte, a concepção científica, filosófica e moderna não faltava, 
mas ficava apenas na concepção geral, na intuição e no 
encadeamento dos fatos, sem que o autor, com suas vistas de 
homem de hoje, se substituísse aos homens das passadas eras, 
defeito capital de muitos historiadores, nomeadamente Guilherme 
Ferrero. 
 
E o que preservou o jovem autor de vinte e sete anos de tão 
considerável defeito foi a habilíssima aliança que fez das teses 
gerais, ocultas, por assim dizer, como método do grande mestre das 
Narrativas Merovíngias, o método de deixar as crônicas falar por si 
mesmas. 
 
Dizendo dessa História de França, escreveu o lucidíssimo Paul de 
Rousiers:  
 
Foi concebida por um plano dos mais felizes e o vigoroso escritor 
que era Demolins já se revela nessa obra da mocidade. 
 
O índice das matérias apresenta em escorço um completo sistema 
de filosofia da história de França. O autor quis de fato, e tomou o 
cuidado de o advertir aos leitores, grupar os acontecimentos 
conforme o método filosófico, tornando claras as relações de causa e 
efeito que os ligam entre si. 
 
Dispostos por essa cadeia lógica, tratava ele de escolher os mais 
característicos e significativos em cada época e os narrava com 
largas minudências, seguindo o mais possível as fontes antigas, no 
intuito de conservar-lhes a fisionomia própria e exata. 
 
Juntava engenhosamente as vantagens da escola filosófica de 
Guizot às da escola narrativa de Agostinho Thierry. Fazia mais 
ainda, é justo dizê-lo, porque a narração dos fatos tirada dos velhos 
cronistas ou das memórias e documentos contemporâneos era, já 
por si, uma garantia da classificação filosófica proposta. 
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Nada existe tão fácil como achar nos acontecimentos históricos 
argumentos em prol duma tese, se, em vez de apresentar os fatos 
conforme os testemunhos contemporâneos, dá-se deles apenas um 
resumo, e se escreve um discurso sobre a História. Se ao revés, o 
historiador deixar a palavra às testemunhas do passado, será 
obrigado a tomar por base de suas teses as interpretações fornecidas 
por essas testemunhas e a julgar dos fatos pelas impressões dos 
contemporâneos e não pelas suas particulares. 
 
Tais impressões contêm em si próprias uma superior verdade 
histórica: marca a ação dos acontecimentos naqueles mesmos que os 
viveram, por assim dizer. 
 
Não padece dúvida que todo sistema de interpretação da História 
que logra dispor os fatos, dando conta das impressões que eles 
realmente causaram na época em que se deram, é menos exposto a 
erro do que os sistemas inspirados pelas teorias pessoais dos 
historiadores. 
 
Deste ponto de vista a História de França de Demolins tem o alto 
valor didático e o mérito raríssimo de não sobrecarregar a memória, 
de interessar prodigiosamente os leitores por os fazer apreender, 
por imagens vivas, as diferenças essenciais que afastam um rei 
merovíngio dum rei do antigo regime, a vida de um senhor feudal 
da de um grande potentado do século XVII, a guerra da Idade 
Média da guerra moderna, etc. Este tríplice resultado é obtido pelo 
citado processo da representação concreta animada, colorido das 
minudências características. 
 
São, repetimos, palavras de P. de Rousiers, famoso autor de La Vie 
Americaine e de tantos livros de grande mérito. 
 
Muitos outros gabos faz ele à obra histórica de Demolins, só por si 
suficientes para tapar a boca ao criticastro brasileiro que teve o 
desplante de censurar o autor de Les Français d’aujourd’hui — sem ao 
menos o haver lido... 
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*** 
 

A vida espiritual do autor de Les Grandes Routes de Peuples pode ser 
dividida em quatro grandes períodos, grandes pelos esforços neles 
empregados e não por sua duração mesma, pois que o intrépido 
escritor teve vida curta. 
 
A primeira fase desse perene labutar pode-se dizer que vai de 1872 
a 1879 e foi absorvida pelos estudos históricos. 
 
Não foi sem vantagem para a evolução do pensamento do notável 
marselhês na esfera dos estudos sociológicos, porque o valor das 
achegas históricas nesse terreno é incontestável. O Movimento 
Comunal na Idade Média e a História de França, já citados, são os frutos 
desses primeiros labores da sociedade. 
 
O segundo período, todo consagrado à propaganda das ideias de Le 
Play quanto à reforma da sociedade moderna, distende-se de 1880 a 
1886. 
 
Dentre todos os discípulos e amigos do velho reformador — este 
escolhera a Demolins para diretor da revista Reforma Sociale, ainda 
hoje existente. 
 
O brilho daquela revista durante o período da direção do jovem 
escritor é atestado por quantos lhe acompanharam os passos. 
 
Entretanto, Henri de Tourville, achando ainda imperfeitos os 
processos de Le Play para a análise das sociedades, e inoportunas 
ou inadequadas algumas de suas ideias de reforma, abriu cisão na 
escola, não só com o alargar-lhe o método com a sua nomenclatura 
dos fenômenos sociais, como ainda com o abandono das pretensões de 
reforma, contentando-se com o simples estudo dos fatos sociológicos 
pelos processos rigorosos de observação. 
 
Era isto em 1886 e Demolins foi encarregado da fundação e direção 
da revista Science Sociale. 
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Aí durante vinte e um anos deu ele a medida de todo o seu 
merecimento. 
 
São inumeráveis os valentes artigos que escreveu, alargando o 
círculo da ciência social de que também dava um curso público na 
Sociedade Geográfica, de Paris. 
 
É a terceira fase de sua vida, nos últimos anos da qual, a partir de 
1899, teve de juntar aos árduos labores da revista os ainda mais 
extraordinários da organização e direção da École des Roches, 
admirável instituto de ensino que larga influência vai exercendo na 
educação da mocidade francesa. 
 
Foi neste ponto que a morte o surpreendeu. 
 
Os derradeiros oito anos, pois, constituem um quarto período 
especial e altamente curioso. 
 
Não pretendemos fazer uma biografia, senão dar uma ideia geral do 
valor mental do homem. 
 
No seio da escola da ciência social, que se não deve confundir com a 
da reforma social, Demolins é contado como o seu terceiro fundador. 
 
A Le Play deve-se o método de observação pelas monografias de 
famílias e os primeiros esboços de classificação destas; a Henri de 
Tourville o alargamento do método com a nomenclatura dos elementos 
sociais e com o sistema das viagens e a observação variada em sítios 
vários; a Demolins somos devedores do curioso processo das 
repercussões sociais e de uma mais perfeita classificação dos tipos de 
sociedades. 
 
Aqueles que não conhecem nem assinam a Science Sociale e 
desejarem ficar a par das ideias pelas quais devorou Demolins, com 
invejável denodo, sua nobre existência, aconselhamos a leitura de 
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seus livros na ordem seguinte: I — Les grandes Routes des Peuples 
(Essai de geographia sociale), Les Routes de L’antiquité. 
 

• Les grandes Routes des Peuples (Essai de geographia sociale), Les 
Routes du Monde Moderne. 

 
• Les Français d’aujourd’hui (Les types Sociaux du midi et du 

centre). 
 

• A quoi tient la superiorité des Anglo-Saxons? 
 

• A-t-on interêt à s’emparer du Pouvoir? 
 

• L’Education Nouvelle (L’École des Roches). 
 

• L’Avenir de l’Education Nouvelle. 
 

• L’Etat actuel de la cience sociale. 
 

• La necessité d’un programme sociale et d’un nouveau classement des 
partis. 

 
Só com estas bases é que se poderá ter um conhecimento de 
conjunto das doutrinas da escola, das ideias peculiares do autor e se 
poderá ter noção clara do posto por ele ocupado entre seus 
companheiros. 
 
Só com tais elementos é que se pode bem compreender o sentido e o 
alvo visado por um livro como o A quoi tient la superiorité des Anglo-
Saxons? 
 
Fora disso são impotentes as rabulices de certos críticos 
atrasadíssimos. 
 
Claro é para aqueles a quem são familiares as ideias da escola da 
ciência social, na ramificação em que se tinha filiado Edmond 
Demolins, que as obras deste escritor são de duas categorias. 


